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RESUMO
Introdução: Os psicofármacos são medicamentos com efeitos psicoativos que agem imediatamente sobre o comportamento humano. Nos 
últimos anos, tem-se observado um aumento no uso desses medicamentos em todas as faixas etárias, incluindo entre discentes, no contexto 
universitário. Objetivo: O presente trabalho buscou avaliar o uso de antidepressivos e ansiolíticos em discentes dos cursos do período 
noturno de uma Instituição de Ensino Superior do Sudeste de Minas Gerais. Metodologia: Trata-se de um estudo descritivo, quantitativo, com 
delineamento transversal realizado em uma na cidade de Minas Gerais no período de março a novembro de 2022. Participaram do estudo 
204 alunos, de forma presencial, os quais responderam a um questionário elaborado pelos pesquisadores. Resultados: Ao serem indagados 
se realizavam o uso frequente de quaisquer medicamentos, 102 (50%) afirmaram que fazem uso, no entanto, em relação ao uso de ansiolítico 
e antidepressivo, 44 (22%) e 22 (11%), afirmaram ter feito uso no último ano, respectivamente, totalizando 27%.  Conclusão: Identificou-se 
uma prevalência significativa no consumo de ansiolíticos e antidepressivos. Grande parte dos estudantes já utilizava esses medicamentos, 
com prescrição médica, antes de ingressar na faculdade. Quanto ao tempo de uso, a maioria fazia uso diário.
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ABSTRACT
Introduction: Psychotropic drugs are medicines with psychoactive effects that act immediately on human behavior. In recent years, there 
has been an increase in the use of these drugs in all age groups, including students at university. Objective: The aim of this study was to 
assess the use of antidepressants and anxiolytics among evening students at a higher education institution in the south-east of Minas Gerais. 
Methodology: This is a descriptive, quantitative, cross-sectional study carried out in a city in Minas Gerais between March and November 
2022. 204 students took part in the study, in person, and answered a questionnaire prepared by the researchers. Results: When asked if 
they frequently used any medication, 102 (50%) said they did, however, in relation to the use of anxiolytics and antidepressants, 44 (22%) 
and 22 (11%) said they had used them in the last year, respectively, totaling 27%.  Conclusion: A significant prevalence of anxiolytic and 
antidepressant use was identified. Most of the students already used these drugs, with a medical prescription, before entering university. In 
terms of time of use, the majority used them daily.
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diretamente sobre o comportamento humano influenciando aspectos tais como o humor, 
a percepção e a cognição¹. Com base nesses efeitos, eles são classificados em diversas 
categorias, tais como ansiolíticos, antidepressivos, antipsicóticos, estimulantes, dentre 
outros².

Essa classe medicamentosa é considerada o grupo mais utilizado na população 
em geral e, de fato, nos últimos anos têm-se observado um aumento no uso destes 
medicamentos em todas as faixas etárias, incluindo entre os universitários²,³. No meio 
acadêmico, esses medicamentos como, antidepressivos, ansiolíticos, antipsicóticos, 
psicoestimulante e outros por exemplo, ganham cada vez mais espaço acompanhando 
a rotina de adaptação e de estresse dos estudantes². No entanto, quando se avalia a 
prevalência do uso, observa-se que os antidepressivos e ansiolíticos ainda são os mais 
utilizados pelos discentes²,⁴. 

Por vezes, a vida acadêmica dos estudantes universitários exige dedicação de 
muitas horas de estudos. Muitos jovens, para suportar o estresse e cansaço utilizam 
medicamentos controlados para atenuar a ansiedade e preocupação gerada. Com o 
passar dos períodos ou tempo no curso, novas situações denotam a possibilidade da 
existência de comportamentos de insegurança, cansaço, tristeza, além de terem que 
responder às exigências acadêmicas, da sociedade e dos colegas. A imposição de ritmos 
de vida intenso podem comprometer a qualidade de vida do estudante⁵.

Os estudos que objetivaram avaliar a utilização de psicofármacos discentes, 
geralmente focam nos cursos do período diurno, no entanto, em muitas instituições, os 
cursos são noturnos, o que pode ser um fator agravante, pois muitos, incluindo docentes 
e discentes, tendem a trabalhar durante o dia em outros locais, o que gera maior carga de 
estresse²,³,⁴,⁶. Com base nisso, o presente trabalho buscou avaliar o uso de antidepressivos 
e ansiolíticos em discentes dos cursos do período noturno de uma instituição de ensino 
superior do Sudeste de Minas Gerais.

MATERIAL E MÉTODOS

Trata-se de um estudo descritivo, quantitativo, com delineamento transversal 
realizado em uma instituição de nível superior na região da Zona da Mata de Minas Gerais 
com discentes dos cursos do período noturno. Participaram do estudo 204 alunos dos 
cursos de Educação Física, Enfermagem, Estética, Nutrição, Odontologia e Psicologia, de 
ambos os sexos, todos com idade igual ou superior a 18 anos. A coleta ocorreu entre o 
primeiro e segundo semestre de 2022, de forma presencial, através de um questionário 
autorrespondido elaborado pelos pesquisadores.

A realização da pesquisa foi autorizada pelo Comitê de Ética em Pesquisa sob o 
parecer n.5230048. Os participantes leram e assinaram o Termo de Consentimento Livre 
e Esclarecido onde foram informados sobre o objetivo e procedimentos de coleta.

Foi elaborado um questionário com dados sociodemográficos incluindo sexo, 

,
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idade, estado civil, atividade laboral, curso e período na instituição. Além disso, o 
questionário constava de questões referentes ao uso de ansiolíticos e/ou antidepressivos, 
com relação a fazerem ou não o uso, sua frequência, se por indicação médica e o nome 
do medicamento. 

As análises realizadas no estudo foram descritivas para a frequência do uso de 
substâncias psicoativas conforme especificado nos resultados. Além disso, foi utilizado o 
teste de hipótese qui-quadrado para comparar a distribuição das frequências no uso de 
psicofármacos por sexo, adotando um nível de significância de 0,05.

RESULTADOS 

Participaram da pesquisa 204 alunos, sendo 154 (75%) do sexo feminino com 
média de idade de 23,7 (DP 6,75),, estando a amostra entre 18 e 59 anos de idade. 
Quanto ao estado civil, 174 (85%) dos participantes declararam-se solteiros, 27 (13%) 
casados e 3 (1%) divorciados. Além disso, quando indagados sobre trabalho formal ou 
não, 137 (67%) da amostra declararam que trabalham, enquanto 67 (33%) não exercem 
atividade remunerada. 

A Tabela 1 apresenta a estratificação da amostra por curso e período, tendo sua 
distribuição do percentual por linha/curso entre o primeiro (1º) e nono (9º) período e, por 
coluna sua distribuição do percentual na coluna total. 

Tabela 1: Distribuição da amostra por Curso e Período (n=204)

Fonte: dados da pesquisa; *não houve participação de alunos; 

**períodos que não existiam no momento da pesquisa.
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Ao serem indagados se realizavam o uso frequente de quaisquer medicamentos, 
102 (50%) afirmaram que fazem uso de um medicamento ou mais e 102 (50%) não 
fazem uso de nenhum. No entanto, a pergunta fez alusão ao tempo atual e não a usos 
anteriores. A Tabela 2 apresenta a distribuição da quantidade de medicamentos utilizadas, 
independente da classe destes fármacos. 

Em relação ao uso de ansiolíticos e antidepressivos, os dados são apresentados 
nas Tabelas 3 e 4, respectivamente. Na amostra avaliada, 44 (22%) relataram o uso de 
ansiolíticos, sendo que todos estes estavam fazendo uso no momento e o iniciaram antes 
de ingressarem na faculdade. Quando questionados se faziam o uso por prescrição 
médica, 34 (78%) afirmaram que sim, no entanto 10 (12%) não responderam a essa 
questão (Tabela 3).  

Quanto ao uso de antidepressivos, 22 (11%) participantes afirmaram ter feito uso 
no último ano; no entanto, no período da coleta 21 (10%) estavam em uso. Ainda, entre 
aqueles que já fizeram uso, 21 (95%) relataram que iniciaram antes de ingressarem na 
faculdade, e quando questionados se o uso foi feito com prescrição médica, 100% (22) 
dos que usavam ou já utilizaram afirmaram que sim (Tabela 3). Cabe destacar que 11 (20%) 
dos participantes relataram terem feito uso concomitante de ansiolítico e antidepressivo, 
sendo que 33 (60%) fizeram uso apenas de ansiolíticos e 11 (20%) de antidepressivo. 
Dessa forma, foi identificada uma prevalência de 55 (27%) de indivíduos utilizando esses 
psicofármacos. 

Tabela 2: Distribuição da amostra por quantidade de medicamentos usados (n=204)

Fonte: dados da pesquisa
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A Tabela 4 apresenta a periodicidade do uso dos ansiolíticos e antidepressivos em 
relação à quantidade de dias durante a semana para aqueles que relataram fazerem o 
uso no último mês.

Quando avaliada a diferença do uso atual dos psicofármacos entre os sexos, 
não foram identificadas diferenças estatisticamente significativas entre os grupos para 
nenhum dos fármacos (Tabela 5).

Tabela 3: Uso de ansiolíticos e antidepressivos (n=204)

Fonte: dados da pesquisa; Ans=Ansiolítico; Adp=Antidepressivo.

Tabela 4: Uso dos psicofármacos por quantidade de dias na semana (n=204)

Fonte: dados da pesquisa; Ans=Ansiolítico; Adp=Antidepressivo.

Tabela 5: Uso dos psicofármacos por sexo

Fonte: dados da pesquisa
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Ao indagados sobre o nome do psicofármaco utilizado, o escitalopram foi o mais 
citado (28%), seguido do alprazolan (15%), sertralina (11%), clonazepam (9%), fluoxetina 
(6%), rivotril (6%), amitriptilina (4%), paroxetina (4%), venlafaxina (4%), bupropiona (2%), 
desvenlafaxina (2%), donarem (2%), duloxetina (2%), lorazepam (2%), pondera (2%), 
pregabalina (2%) e razapina (2%).

ISCUSSÃO 

Foi identificada uma prevalência significativa de uso de psicofármacos entre os 
estudantes dos cursos noturnos da área da saúde de uma instituição de ensino superior 
no Sudeste de Minas Gerais. Os resultados revelaram que 22% dos participantes 
faziam uso de ansiolíticos, enquanto 11% utilizavam antidepressivos, totalizando uma 
prevalência geral de 27% desses medicamentos. Esses números indicam uma proporção 
considerável de estudantes que recorrem a essas substâncias para o manejo de sintomas 
de ansiedade e depressão.

No estudo conduzido por Gotardo⁷ em uma instituição de ensino superior privada 
na cidade de Cascavel, no Paraná, foram avaliados 587 alunos. Destes, 93 faziam uso de 
algum tipo de medicamento tendo sido identificado uma prevalência entre de 3% no 
uso de ansiolíticos enquanto para os antidepressivos foi de 12,9%. Segundo os autores⁷, 
existem diversos fatores que podem influenciar o uso desses fármacos, como a nova rotina 
desses estudantes, os desgastes físicos, a demanda excessiva de atividades escolares, o 
serviço em geral e outros; dessa forma, eles encontram nos medicamentos a calmaria e 
o descanso de que necessitam. 

Em outro estudo, realizado por Marchi⁸ em uma universidade pública, no curso de 
Enfermagem, com 308 estudantes, identificou-se uma prevalência de uso de ansiolítico 
de 16%. Os autores reforçam que o uso prolongado de psicofármacos no tratamento da 
ansiedade pode induzir a prejuízos persistentes nas funções cogntivias e, por se tratar de 
estudantes; esse fato torna-se de maior gravidade por seus efeitos colaterais⁸.

No Brasil, estima-se que os sintomas depressivos acometem de 15% a 25% de 
estudantes do ensino superior⁹. Analisando os resultados aqui apresentados, foi possível 
perceber que o uso de antidepressivos na amostra está próximo a esses dados e aos 
encontrados na pesquisa de Gotardo⁷. A depressão é uma condição de saúde que, além 
de comprometer os aspectos psíquicos, pode levar à queda no desempenho acadêmico 
dos alunos. Além disso, o uso constante desses medicamentos pode fazer efeito contrário 
ao esperado pelo tratamento, impactando mais ainda no desempenho acadêmico⁹. Assim 
como a depressão, os transtornos relacionados a quadros ansiosos têm se mostrado mais 
presente na vida de universitários, o que também pode impactar negativamente no seu 
desempenho acadêmico e até nas relações sociais.

Quando avaliado o início do uso dos fármacos, foi possivel constatar que todos 
os que faziam uso de ansiolítico já o faziam antes de ingressar na faculdade; quanto aos 
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antidepressivos, apenas 1 (um) afirmou ter iniciado o seu uso após iniciar seus estudos 
na instituição. Dessa forma, não podemos inferir nenhuma relação entre iniciar a vida 
acadêmica e o uso destes fármacos. Diferente do estudo conduzido por Tavares¹⁰, 22% 
dos entrevistados evidenciaram que faziam uso dos medicamentos antes do ingresso na 
universidade, em contrapartida 78% começaram a utilizar medicamentos após o início 
da faculdade, observando então um aumento significativo na mudança de vida desses 
estudantes, buscando nos fármacos as soluções para os problemas.

A utilização de ansiolíticos e antidepressivos deve ser feita a partir da prescrição 
médica. Na amostra pesquisada, todos que responderam a esse questionamento 
afirmaram que o seu uso era por prescrição devida. No estudo de Tavares¹⁰, 67% dos 
entrevistados responderam que faziam uso dos medicamentos mediante a prescrição do 
psiquiatra. Em outro estudo conduzido por Souza¹¹, 81% dos entrevistados confirmaram 
que faziam uso através de prescrição médica e 6,25% faziam uso por recomendações de 
familiares ou amigos, uma realidade diferente do presente estudo.

Uma preocupação crescente quando à utilização de ansiolíticos é o uso abusivo, 
principalmente associado a automedicação. O seu uso indevido pode estar associado 
a alterações nas funções cognitivas como prejuízo na atenção, aprendizado e memória, 
além de outras alterações no estado geral de saúde¹². Na amostra avaliada no presente 
estudo, 10 participantes (12%) que faziam uso de ansiolíticos não responderam se o faziam 
com ou sem receita, tornando-se um alerta, pois muitos podem omitir tal informação com 
receito de sofrer qualquer represália ou discriminação. 

Em um estudo realizado em Santa Catarina, em uma instituição de ensino superior 
pública, avaliando o uso fármacos em 384 estudantes, identificou-se que 96% da amostra 
afirmaram já ter feito uso de algum fármaco sem prescrição médica em algum momento 
da vida¹³. Estes resultados se mostram alarmantes e, diante deste cenário, é imperativo 
que as instituições de ensino superior busquem medidas de intervenção para auxiliar na 
saúde mental de seus discentes, pois muitos, até por não estarem na área da saúde ou 
não terem ainda o conhecimento necessário podem recorrer ao uso destas substâncias 
como forma de auxiliar no sofrimento desta etapa acadêmica de sua vida. Brito et al.¹⁴ 
apontam resultados que soam próximos ao do presente estudo demonstrando que 93% 
fazem uso com prescrição médica. Nesse sentido, podemos observar que a maioria dos 
estudantes procuraram atendimento antes de iniciar uma medicação.

Com relação ao tempo de uso dos psicofármacos avaliados, foi possível perceber 
que na amostra pesquisada ocorreu a mesma porcentagem de uso no último ano, 
no último mês e no uso atual para os ansiolíticos (22%). No caso do antidepressivo, a 
mudança foi pequena com relação ao último ano para o último mês, retornando ao uso 
no tempo atual. 

No estudo de Tavares¹⁰, em relação ao tempo de uso dos medicamentos, foi 
identificado um percentual de 87% dos entrevistados que relataram fazer uso diário das 
medicações. O presente estudo, corroborando este resultado, houve um relato de uso 
diário de 84% e 90% de ansiolíticos e antidepressivos, respectivamente. Cabe destacar 
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que o uso destes fármacos, normalmente seguem uma regularidade, quando se avalia 
o efeito terapêutico, portanto é fundamental que seu uso seja realizado conforme 
orientação profissional. 

CONCLUSÃO

A partir dos dados do presente estudo, foi possível perceber uma alta prevalência 
no consumo de medicamentos ansiolíticos e antidepressivos entre os estudantes dos 
cursos noturnos da área da saúde. A maioria dos estudantes que faziam uso desses 
medicamentos já os utilizavam antes de ingressar na faculdade, indicando que a vida 
acadêmica não foi necessariamente um fator determinante para o início do consumo 
dessas substâncias. 

É crucial fornecer suporte adequado aos estudantes e reduzir os riscos associados 
ao uso indevido desses psicofármacos. A necessidade de políticas e ações que promovam 
a saúde mental nas instituições de ensino superior é evidente. Medidas como programas 
de apoio psicológico, divulgação de informações sobre saúde mental e orientação sobre o 
uso correto de medicamentos são essenciais para criar um ambiente acadêmico saudável 
e acolhedor, garantindo o bem-estar dos estudantes durante sua jornada educacional.
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